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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

FORMAÇÃO CONTINUADA E A PROFISSIONALIDADE: DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA REDE MUNICIPAL DE RIO BONITO/RJ
[bookmark: _GoBack][bookmark: 5_Detalhamento_da_dimensão_propositiva_d][bookmark: _bookmark88]A pesquisa está inserida na temática da formação continuada de professores de História e vinculada ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino de História (ProfHistória) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ. Tem como objetivo analisar a formação continuada dos professores de História da cidade de Rio Bonito/RJ, que fica à 40 km da capital do Rio de Janeiro, valorizando seus saberes docentes e contribuindo para a qualificação e fortalecimento de sua prática profissional. Além disso, busca-se apresentar um panorama detalhado sobre a rede municipal, analisando a relevância da formação continuada como meio de aperfeiçoamento profissional e fortalecimento do saber docente. Em sua conclusão, a pesquisa prevê disponibilizar a ementa de um curso de formação continuada para os professores de História. A investigação justifica-se pela escassez de políticas públicas municipais que sejam voltadas para a formação continuada dos professores de História do ensino fundamental II, bem como pelas ameaças neoliberais que também impactam a escolarização municipal por meio da venda de palestras, cursos e plataformas digitais, que por vezes, se mostram distantes da realidade e da infraestrutura das unidades escolares. Além disso, nos últimos 10 anos os desafios nas salas de aula também cresceram: anti-intelectualismo, usos políticos da História, negacionismo, autoritarismo, entre outros. Tais desafios são exemplos de situações presentes na sociedade e, consequentemente, nas salas de aula de todo o país. Diante disso, torna-se urgente a promoção de pesquisas que fomentem a formação continuada dos professores de História, formando um profissional reflexivo sobre sua prática e preparado para as afrontas da atualidade. O arcabouço teórico da pesquisa apoia-se na ideia de profissionalidade em António Nóvoa (2017, 2019, 2022) e Gatti (2010). Os autores argumentam sobre a necessidade de uma formação que conecte o docente às suas realidades escolares sem, contudo, afastá-lo de uma perspectiva investigativa sobre sua prática. Nóvoa ressalta a importância de repensar a formação docente em relação à profissionalidade, atento aos perigos do processo de desprofissionalização da carreira. Um exemplo disso, é associar a remuneração docente aos resultados dos alunos ao longo do ano letivo (2017, p. 1109). Além disso, Nóvoa discute tanto a crise das universidades para a capacitação dos professores, quanto a ineficácia das formações ofertadas nas escolas, defendendo a necessidade de um “terceiro lugar” para a formação docente. Já na reflexão sobre o saber docente, adotam-se os estudos de Maurice Tardif (2000, 2008), que compreendem que a aula não transforma apenas o aluno, mas também transforma a prática docente. O saber docente é construído a partir de diferentes matrizes de conhecimento, sem se limitar a um único modelo tecnicista ou aplicacionista. Com Ana Maria Monteiro (2007, 2014), a pesquisa busca aproximar-se do saber docente na perspectiva do ensino da História. Já em Monteiro e Penna (2011), propõe-se dialogar com o modelo “teórico-metodológico” sobre o conhecimento docente, destacando-se os “saberes em lugar de fronteira”, nos quais o ensino de História dialoga com outros campos do conhecimento (MONTEIRO, PENNA, 2011, p. 191). A metodologia da pesquisa subdivide-se em três momentos: o primeiro consiste em um levantamento de informações sobre a rede municipal de Rio Bonito, abordando dados sociais, econômicos e educacionais da cidade. Em seguida, aplicar-se-á um formulário Google Forms aos professores de História da rede municipal. Com isso, pretende-se levantar informações sobre a formação inicial e continuada desses professores: em que redes atuam, tempo de deslocamento até Rio Bonito, desafios na aplicação de suas aulas de História, temas considerados mais relevante e aqueles que necessitam de maior aprofundamento com seus alunos. A partir desses dados, e em consonância com os conceitos apresentados neste projeto, será elaborado um curso de formação continuada para esses docentes. O segundo momento será dedicado à fundamentação teórica sobre a formação continuada de professores. Partindo dos conceitos de profissionalidade docente e lugares de formação em Nóvoa (2017, 2019, 2022), aliados ao conceito de saber docente de Tardif (2008). Realizar-se-á uma reflexão sobre o saber docente no Brasil a partir das pesquisas de Lüdek (2001), e sua aplicação no ensino da História, com base nos estudos de Monteiro (2007, 2021) e Monteiro e Penna (2011). Em paralelo, o arcabouço teórico acompanhará as mudanças no campo do ensino da História, conforme sinalizado em Gontijo, Magalhães e Rocha (2009), Mattos (2013) e Rocha (2015). A temática da formação dos professores de História, é coadunada entre Monteiro e Rossato (2023), Oliveira (2024) e Silva (2019, 2022). O terceiro e último momento visa avaliar as políticas vigentes sobre a formação de professores no Brasil. Serão apresentadas a proposta de formação continuada do Mestrado Profissional em Ensino de Histórias, com ênfase nas pesquisas[footnoteRef:1] realizadas na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), ambas filiadas ao programa no estado do Rio de Janeiro. A partir disso, propõe-se a ementa de um curso de formação continuada, considerando os dados levantados pelo formulário, além das concepções teóricas e historiográficas estabelecidas nesta pesquisa. O terceiro e último momento visa avaliar as políticas vigentes sobre a formação de professores no Brasil. Apresentarei a proposta de formação continuada do Mestrado Profissional em Ensino de Histórias, com ênfase nas pesquisas[footnoteRef:2] realizadas na UFRRJ e UERJ. A partir disso, proponho a ementa de um curso de formação continuada para professores de História, considerando os dados levantados pelo formulário Google Forms. Portando, espera-se que essa pesquisa possibilite uma maior reflexão e aplicação de políticas públicas para a formação dos professores de História da cidade de Rio Bonito e das cidades adjacentes.  [1:  Saliento que toda pesquisa defendida pelo ProfHistória tem como essência sua contribuição para a formação continuada de seus leitores/professores. No entanto, nosso recorte se concentrará em pesquisas que, por meio de suas palavras–chaves e resumos, deixam explícito que o objeto de pesquisa trata da reflexão sobre a formação continuada dos professores de História. ]  [2:  Saliento que toda pesquisa defendida pelo ProfHistória tem como essência sua contribuição para a formação continuada de seus leitores/professores. No entanto, nosso recorte se concentrará em pesquisas que, por meio de suas palavras–chaves e resumos, deixam explícito que o objeto de pesquisa trata da reflexão sobre a formação continuada dos professores de História. ] 
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